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    Samuel R. Delany foi uma espécie de menino prodígio do movimento “New Wave”, que na década de 1960 fez a ponte entre a ficção científica e a literatura modernista de vanguarda. A FC tinha sido até então uma literatura conservadora em seus aspectos formais. Por mais que sua imaginação fosse delirante e surpreendente, suas estruturas narrativas eram as dos romances e contos da literatura tradicional em uso desde o século 19.


    Nascido em 1942, em uma família negra de classe média alta no Harlem, Delany começou a escrever muito cedo pequenos romances de uma space-opera cheia de sutilezas formais. O sexo é um tema presente em sua obra, e seu livro de memórias The Motion of Light in Water: Sex and Science Fiction Writing in the East Village, 1957-1965 (1988) chocou os leitores pela franqueza (e pela intensa reflexão crítica) com que descrevia a cultura gay daquela época.


    Delany é hoje um dos escritores mais respeitados da FC e ensina literatura na Universidade de Temple (Pensilvannia). Seu romance Dhalgren (1975) conseguiu tornar-se best-seller nos EUA, mesmo sendo uma história de ficção científica com conteúdo sexual pouco ortodoxo, com quase 900 páginas, escrito com influência da vanguarda.


    “Para sempre, e Gomorra...” foi o primeiro conto que publicou, na antologia Dangerous Visions, para a qual o editor Harlan Ellison pediu aos autores um conto que não pudesse ser aceito, pelo seu conteúdo ou pela sua forma, pelas revistas convencionais. Delany inventa aqui uma nova perversão sexual: “deslocamento sexual em queda livre”. Os que têm essa perversão são chamados de frelks, e o seu objeto de desejo são jovens astronautas… por motivos tão óbvios e tão incompreensíveis quanto o de qualquer outra perversão.

  


  
    Para sempre, e Gomorra…


    SAMUEL R. DELANY

  


  
    E descemos em Paris:


    Onde saímos logo correndo e zoando pela Rue de Médicis, com Bo e Lou e Muse pelo lado de dentro das grades, Kelly e eu pelo lado de fora, fazendo caretas por entre as barras de ferro, fazendo barulho, fazendo uma algazarra tremenda nos Jardins de Luxemburgo às duas da madrugada. Depois fomos embora dali, corremos para a praça em frente a Saint Sulpice, onde Bo tentou me jogar dentro da fonte.


    Foi ali que Kelly notou algo acontecendo à nossa volta, pegou a tampa de uma lata de lixo e correu para dentro de um mictório público, batendo com a tampa nas paredes. Cinco sujeitos correram para fora dali; e mesmo num mictório grande cabem apenas quatro.


    Um rapaz muito louro pôs a mão no meu braço e sorriu.


    — Você não acha, spacer, que a turma de vocês devia… cair fora daqui?


    Olhei para a mão dele sobre meu uniforme azul.


    — Est-ce que tu es un frelk? — perguntei.


    Suas sobrancelhas se ergueram, e ele abanou a cabeça.


    — Une frelk — corrigiu. — Não, não sou. É uma pena. Você parece ter sido um homem, mas agora… — Ele sorriu. — Agora você não tem nada que possa me servir. Veja… a polícia. — Fez um gesto com a cabeça e segui seu olhar até o outro lado da rua, onde pela primeira vez percebi a gendarmerie. — Eles não nos incomodam. Mas vocês são estranhos aqui.


    A esta altura, Muse já estava gritando:


    — Ei, vamos embora! Vamos cair fora daqui, OK?


    E partiu na frente, e todos nós seguimos atrás.


    E descemos em Houston:


    — Puxa vida! — exclamou Muse. — O Gemini Flight Control! Quer dizer que foi aqui que tudo começou? Ah, vamos cair fora, por favor!


    Pegamos um ônibus que nos levou até Pasadena, até o monotrilho em Galveston, e pensávamos em descer até o Golfo, mas Lou encontrou um casal numa camionete (“Querem carona, spacers? É um prazer. Vocês são gente boa, vivem lá pelos planetas e tudo o mais, ajudando o governo…”) — indo para o sul, apenas eles dois e o bebê, de modo que subimos atrás e cruzamos duzentas e cinquenta milhas de vento e de sol.


    — Você acha que eles são frelks? — perguntou Lou, me cutucando com o cotovelo. — Aposto que são frelks. Só estão esperando que a gente dê um sinal.


    — Corta essa. São um casal de matutos, bobos, gente legal.


    — Isso não impede que sejam frelks.


    — Você não confia em ninguém, hem?


    — Não.


    E por fim outro ônibus, onde sacolejamos através de Brownsville e cruzamos a fronteira até Matamoros, onde saímos cambaleando por entre a poeira, numa noite escaldante, com uma porção de mexicanos e de galinhas e pescadores de camarão do Golfo do México — que cheiravam pior do que nós — mas nós gritávamos mais alto do que eles. Apareceram ali quarenta e três prostitutas (eu mesmo as contei) para os pescadores, e na hora em que nós quebramos duas janelas da Rodoviária todos eles estavam às gargalhadas. Os pescadores de camarão disseram que não pagariam comida para nós, mas nos embebedariam se quiséssemos, porque esse era o costume entre eles. Mas tudo que fizemos foi gritar e arrebentar outra janela, e quando eu estava deitado de barriga para cima, nos degraus dos Correios e Telégrafos, cantando a plenos pulmões, uma mulher de lábios escuros curvou-se sobre mim e tomou minhas bochechas em suas mãos.


    — Vocês são umas gracinhas — disse ela. Seu cabelo emaranhado caiu para a frente. — Mas os homens estão todos aí, parados, prestando atenção somente em vocês. Estão perdendo tempo, e tempo é dinheiro para nós. Spacer, você não acha que deviam ir embora daqui?…


    Agarrei seu pulso.


    — Usted! — sussurrei. — ¿Usted es un frelka?


    — Frelko, en español. — Ela sorriu e tocou a fivela metálica em forma de sol no meu cinto. — Sinto muito, mas você não tem nada que… que possa me servir. É uma pena, porque você parece ter sido mulher um dia não é? Eu gosto de mulheres, também…


    Rolei sobre mim mesmo e fui embora.


    — Que droga, isso é ou não é uma droga?! — Muse estava gritando. — Ora, vamos cair fora daqui! Já!


    Demos um jeito de chegar de volta a Houston antes do amanhecer, não sei como. E decolamos.


    E descemos em Istambul.


    Chovia em Istambul naquela manhã.


    No entreposto dos militares sentamos numa mesa, e tomamos nosso chá em copos em forma de pera, contemplando o Bósforo. As Ilhas dos Príncipes jaziam como enormes montes de lixo diante da cidade.


    — Quem sabe andar por aqui? — perguntou Kelly.


    — Não vamos todos juntos? — retrucou Muse. — Pensei que iríamos todos juntos.


    — Eles retiveram meus cheques na tesouraria — explicou Kelly. — Estou sem um centavo. Acho que o tesoureiro estava querendo alguma coisa comigo. — Encolheu os ombros. — Eu não estava a fim, mas agora vou ter que procurar algum frelk rico e fazer amizade com ele. — Voltou a bebericar do chá e só então notou o pesado silêncio que se fez na mesa. — Ah, que é isso! Se continuarem olhando assim para mim vou quebrar os ossos de vocês. Quebro cada um desses ossinhos preservados-da-puberdade. E você! — gritou para mim. — Não fique me olhando com essa carinha inocente, como se você nunca tivesse saído com um frelk!


    Pronto, vai começar.


    — Não estou nem olhando para você — falei, me enfurecendo aos poucos.


    E aquela ânsia, aquela ânsia tão antiga.


    Bo deu uma gargalhada para aliviar a tensão.


    — Pois olhem, da última vez em que vim aqui a Istambul, um ano antes de entrar para o nosso pelotão, lembro que estávamos saindo da Praça Taksim, descendo a Istiqlal. Passamos por uma porção de cinemas-poeira e achamos uma pequena passagem toda enfeitada de flores. Dois outros spacers vinham andando à nossa frente. Ali é um mercado, mais adiante vendem peixe, e depois vem um pátio onde vendem laranjas, e doces, e ouriços-do-mar e repolhos. Mas a parte da frente só tem flores. Bem, acontece que nós achamos que havia algo de esquisito com aqueles spacers. Não eram os uniformes, estava tudo OK com eles. O corte de cabelo também. Foi somente quando ouvimos o que eles falavam. Eram um homem e uma mulher vestidos de spacers, tentando pegar frelks! Imagine só… gente com tesão por frelks!


    — Pois é — disse Lou. — Já vi isso antes. No Rio de Janeiro há muitos.


    — Demos uma boa surra neles — concluiu Bo. — Levamos os dois para um beco, e fizemos a festa.


    O copo de chá de Muse tilintou sobre o balcão.


    — Descendo de Taksim até Istiqlal, até chegar na rua das flores? E por que você não disse que é justamente aí que estão os frelks, hem?


    Um sorriso no rosto de Kelly teria deixado tudo OK, mas não houve sorriso algum.


    — Que diabo — disse Lou — ninguém nunca teve de me dizer onde procurá-los. Basta que eu saia na rua e parece que os frelks me farejam. Posso avistá-los em Piccadilly a meio quarteirão de distância. Mas será que só se bebe chá por aqui?! Onde é que se arranja uma bebida decente?


    Bo sorriu.


    — É um país muçulmano, lembra-se? Mas lá no final da Passagem das Flores há uma porção de barzinhos com portas verdes e balcões de mármore onde se pode comprar um litro de cerveja por quinze centavos de lira. E há todas aquelas barracas vendendo insetos fritos e sanduíches de tripa de porco…


    — Vocês já repararam como os frelks conseguem consumir quantidades enormes? Me refiro a bebida alcoólica, não a tripa de porco.


    E daí começou a enfileirar uma história divertida depois da outra. Acabou naquela sobre o frelk que um spacer está assediando e que diz: “Há duas coisas que eu não consigo resistir. Uma são spacers; a outra é uma boa briga…”


    Mas sabíamos que aquilo tudo servia apenas para amenizar, mas não curava coisa alguma. Mesmo Muse sabia que iríamos passar aquele dia cada um por si.


    A chuva tinha passado, então pegamos a balsa até o Chifre Dourado. Kelly foi logo perguntando onde ficavam a Praça Taksim e Istiqlal; indicaram-lhe um dolmush, um táxi-lotação daqueles que fazem uma rota fixa e vão pegando mais gente pelo caminho. E são baratos.


    Lou pegou o rumo da Ponte Ataturk para conhecer a Cidade Nova. Bo decidiu descobrir o que era o Dolmabahçe; e quando Muse descobriu que ir até a Ásia custava apenas quinze centavos — uma lira e cinquenta kruch — bem, Muse decidiu conhecer a Ásia.


    Eu fiz a volta por entre a confusão do tráfego na entrada da Ponte, e fui subindo ao longo das muralhas cinzentas e gotejantes da Cidade Velha, por sob os cabos dos bondes elétricos. Tem horas em que por mais que a gente grite e zoe não consegue apaziguar o que sente. Tem horas em que é preciso sair andando, simplesmente, porque dói demais estar sozinho.


    Segui ao longo de várias ruazinhas com jumentos molhados e camelos molhados e mulheres usando véus; e grandes avenidas com ônibus e cestos de lixo e homens vestindo terno.


    Algumas pessoas acompanham os spacers com os olhos; outras não. Algumas pessoas olham, ou não olham, de um modo que um spacer aprende a reconhecer menos de uma semana depois de deixar a escola de treinamento, aos dezesseis anos. Eu estava cruzando um parque quando percebi que ela estava me fitando. Ela viu que eu a tinha percebido e desviou o olhar.


    Segui devagar pelo asfalto molhado. Ela estava parada sob a arcada de uma pequena mesquita em ruínas. Quando passei em frente ela começou a caminhar também, ao longo do pátio, por entre os antigos canhões.


    — Desculpe…


    Eu parei.


    — Você pode me dizer se é aqui que fica o santuário de Sta. Irene? — O inglês dela tinha um sotaque encantador. — Deixei meu guia em casa.


    — Sinto muito. Também sou turista.


    — Oh… — Ela sorriu. — Eu sou grega. Pensei que você fosse turco, porque é tão moreno…


    — Sou dos Estados Unidos, tenho sangue nativo americano.


    Foi a vez de ela fazer uma pequena reverência.


    — Ah, sim. Eu acabei de entrar na universidade, aqui em Istambul. Seu uniforme… Indica que você é… — Ela hesitou, e durante a pausa todas as suas hesitações desapareceram — …um spacer.


    — Sim — respondi, sentido-me pouco confortável. Pus as mãos nos bolsos, movi os pés para lá e para cá apoiando nos saltos das minhas botas, toquei com a língua o terceiro dente do lado esquerdo; tudo aquilo que a gente faz quando se sente pouco à vontade. Você é tão excitante quando fica assim, um frelk me disse certa vez. — Sim, sou. — Mas falei muito alto, muito de repente, e ela teve um pequeno sobressalto.


    Bem, agora ela sabia que eu sabia que ela sabia que eu sabia, e fiquei imaginando como iria se desenrolar a pequena cena proustiana.


    — Sou turca — disse ela. — Não sou grega, na verdade. E não acabei de entrar para a universidade, estou me graduando em História da Arte. Sabe como é… essas mentirinhas que a gente diz aos estranhos para proteger nosso ego. Por quê?! Às vezes penso que meu ego é pequeno demais.


    Esta é uma das estratégias.


    — Você mora longe daqui? — perguntei. — E qual é o preço de tabela em moeda turca? — Esta é outra estratégia.


    — Não posso lhe pagar — disse ela, puxando a capa de chuva para agasalhar melhor o corpo. Ela era muito bonita. — Bem que gostaria. — Deu de ombros, e sorriu. — Mas eu sou… uma estudante sem grana. Não sou rica. Se você quiser ir em frente, não tem problema, não vou me chatear. Mas vou ficar triste.


    Eu continuei andando ao longo da alameda. Achei que ela iria propor um preço depois de algum tempo, mas ela não o fez.


    E esta é outra.


    Eu já estava me perguntando, E para que você quer o maldito dinheiro, afinal de contas? quando o vento bateu nas folhas dos ciprestes derramando sobre nós uma chuva de gotas.


    — Acho isto tudo muito triste — disse ela, limpando as gotas que escorriam pelo seu rosto. Sua voz fraquejou um pouco e por um instante eu me percebi olhando muito de perto para os riscos de água em seu rosto. — Acho triste que eles tenham de alterar vocês para transformá-los em spacers. Se não fosse assim, então nós… Se os spacers não existissem, não poderíamos ser… assim como somos. Quando você começou era homem ou mulher?


    — Homem — disse eu. — Mas não faz diferença.


    — Que idade você tem? Vinte e três, vinte e quatro?


    — Vinte e três — menti. Puro reflexo. Tenho vinte e cinco, mas se eles pensam que somos mais novos acabam pagando mais. Se bem que eu não precisava do maldito dinheiro.


    — Acertei, então — disse ela. — Muitos de nós somos especialistas em spacers, sabia? Acho que temos de ser. — Ela me fitou com intensidade e por fim piscou aqueles olhos enormes e negros. — Você teria sido um belo homem. Mas agora é um spacer, construindo unidades de conservação de água em Marte, programando computadores de mineração em Ganimedes, comandando torres de telecomunicação na Lua… A alteração… — Os frelks são as únicas pessoas que já ouvi falar sobre a “alteração” com tal fascinação e piedade. — A gente pensa que eles podiam ter encontrado outra solução. Poderiam ter achado outra maneira que não fosse castrar vocês, transformando-os em criaturas que não são sequer andróginos, coisas que…


    Pus minha mão no seu ombro, e ela se deteve, como se eu a tivesse golpeado. Olhou em volta para ver se alguém nos observava. E bem devagar, com muita delicadeza, ergueu a mão até tocar a minha.


    Puxei minha mão de volta.


    — Coisas que o quê?


    — Podiam ter achado outra solução — tornou ela, enfiando agora ambas as mãos nos bolsos.


    — Sim, claro que podiam. Lá em cima, depois da ionosfera, menina, existe radiação demais para que essas nossas preciosas gônadas possam funcionar direito onde quer que seja preciso passar mais de vinte e quatro horas, seja na Lua, em Marte, nos satélites de Júpiter…


    — Podiam ter criado escudos protetores. Podiam ter pesquisado algum tipo de ajuste biológico…


    — Foi no tempo da Explosão Populacional — falei. — Não, não, eles estavam à procura de qualquer desculpa para reduzir o número de crianças naquela época, especialmente de crianças deformadas.


    — Ah, claro — ela assentiu. — Ainda estamos lutando para escapar da reação neopuritana à liberdade sexual do século 20.


    — Bem, foi uma boa solução. — Sorri, e desci a mão até meu púbis, segurando-o com força. — Estou satisfeito com o que tenho. — Nunca entendi por que motivo este gesto é muito mais obsceno quando é feito por um spacer.


    — Pare — disse ela bruscamente, afastando-se.


    — Qual é o problema?


    — Pare! — repetiu ela. — Não faça isso. Você é uma criança.


    — Mas nós somos selecionados entre crianças cujas respostas sexuais na puberdade estão atrofiadas, sem esperança.


    — E esses substitutos para o amor que vocês encontram, pueris, violentos?… Imagino que isto seja uma das coisas que os tornam atraentes. Ora, eu sei que você é uma criança.


    — Sim? E o que você me diz dos frelks?


    Ela ficou pensativa por alguns instantes.


    — Acho que são os sexualmente atrofiados que escapam à seleção… Talvez seja a solução mais certa. Você realmente não lamenta o fato de não ter sexo?


    — Bem, nós temos vocês.


    — Sim. — Ela abaixou o rosto. Espiei para ver a expressão que estava ocultando; era um sorriso. — Vocês têm sua vida gloriosa, aventureira, e ainda por cima têm a nós. — Ela ergueu o rosto. Parecia radiante. — Vocês fazem órbitas no espaço, o mundo gira por baixo de vocês, vocês ficam saltando de país em país, enquanto nós… — Ela olhou para a direita, depois para a esquerda, enquanto seus cabelos roçavam na gola do casaco. — Nós temos nossas vidas limitadas, insípidas, presos à força da gravidade, e venerando vocês!


    Ela voltou a me olhar de frente.


    — Pervertidos? Sim. Apaixonados por um grupo de cadáveres que vivem flutuando em queda livre! — Ela encolheu os ombros. — Eu não gosto de cultivar um complexo de deslocamento sexual em queda livre.


    — Isto sempre me soou exagerado.


    Ela afastou os olhos.


    — Tudo bem: eu não gosto de ser uma frelk. Melhor assim?


    — Eu acho que também não gostaria. Seja outra coisa.


    — A gente não escolhe as próprias perversões. Vocês não têm perversão alguma. Vocês estão livres de todo esse problema. É por isto que eu amo vocês, spacer. Meu amor começa pelo meu medo do amor. Não é bonito? Um pervertido é alguém que coloca algo no lugar do amor “normal”. O homossexual coloca um espelho. O fetichista coloca um sapato, ou um relógio, ou uma cinta-liga. Os que têm deslocamento sexual em queda livre…


    — Frelks.


    — Os frelks colocam — ela voltou a me fitar nos olhos — um pedaço de carne flácida, pendurada.


    — Isso não me ofende.


    — Bem que eu gostaria.


    — Por quê?


    — Você não tem desejos. Não entenderia.


    — Continue.


    — Eu desejo você porque você não me deseja. É isto que me dá prazer. Se alguém tivesse alguma reação sexual conosco, fugiríamos assustados. Fico imaginando quantas pessoas haveria esperando por isso, antes de vocês aparecerem. Somos necrófilos. Tenho certeza de que a violação de sepulturas diminuiu muito desde que vocês surgiram. Mas você não entende… — Ela fez uma pausa. — Se entendesse, eu não estaria aqui agora, pisando nessas folhas secas e imaginando alguém para pedir sessenta liras emprestadas. — Ela se deteve sobre os nódulos de uma raiz que rompera o pavimento. — E, por falar nisso, esse é o preço de mercado aqui em Istambul.


    Fiz um cálculo mental.


    — As coisas ainda ficam mais baratas à medida que se viaja para o Oriente.


    — Sabe — disse ela, deixando sua capa de chuva se entreabrir — você é diferente dos outros. Você pelo menos se interessa em saber…


    Eu a interrompi.


    — Se eu cuspisse em você por cada vez que você já disse isso a um spacer, você morreria afogada.


    — Volte para a Lua, carne mole — disse ela, cerrando os olhos com força. — Vá embora para Marte. Há satélites em volta de Júpiter onde estão precisando de você. Suba para lá, e quando descer, desça longe daqui.


    — Onde você mora?


    — Quer vir comigo?


    — Me dê algo — falei. — Basta me dar alguma coisa, e não precisa valer sessenta liras. Me dê algo de que você gosta, qualquer coisa sua, que tenha valor para você.


    — Não!


    — Por que não?


    — Porque eu…


    — …não quer ceder nenhuma parte do seu ego. Nenhum frelk quer isso.


    — Será que você não entende que eu não quero comprar você?


    — Você não tem com quê me comprar.


    — Você é uma criança — ela disse. — E eu te amo.


    Chegamos ao portão de saída do parque. Ela parou, e ficamos ali durante o tempo necessário para que surgisse uma brisa, agitando a relva e logo depois se aquietando.


    — Eu… — disse ela, hesitante, apontando numa direção sem tirar as mãos do bolso da capa. — Eu moro ali, pertinho.


    — Ótimo — disse eu. — Vamos, então.


    Uma tubulação de gás tinha explodido ali anos atrás, ela me explicou, enquanto andávamos, criando um rastro de fogo dali até as docas e uma temperatura insuportável em alguns segundos. O fogo foi extinto em pouco tempo, os edifícios permaneceram de pé. Agora, nas fachadas dos prédios, mesmo queimadas, todas as luzes estavam acesas.


    — Isto aqui virou uma espécie de bairro de artistas e estudantes — explicou ela, enquanto cruzávamos a rua. — Yuri Pasha, número 14… caso você volte um dia a Istambul.


    A porta da casa dela era descascada e enegrecida, e havia lixo amontoado ao longo do meio-fio.


    — Há muitos artistas e profissionais liberais que são frelks — disse eu, tentando parecer idiota.


    — Outros tipos também. — Ela abriu a porta, entrou, segurou a porta para que eu passasse. — Nós apenas somos mais extrovertidos.


    No vestíbulo havia um retrato de Ataturk. O quarto dela ficava no segundo andar.


    — Só um instante, enquanto pego minha chave…


    Paisagens lunares! Paisagens marcianas! No meio da sala havia um cavalete com uma tela mostrando o nascer do sol sobre a borda de uma cratera. Cópias das fotos originais da Lua feitas pelo Observer estavam pregadas nas paredes, bem como fotos de cada general imberbe do International spacer Corps.


    Num canto da escrivaninha havia uma pilha daquelas fotos de revistas sobre spacers que se pode encontrar em qualquer quiosque de qualquer lugar do mundo. Já ouvi pessoas afirmando a sério que são publicadas para atrair crianças com mentalidade aventureira. Quem diz isso nunca viu as que são feitas na Dinamarca. Ela tinha uma pilha dessas, também. Havia uma estante com livros de Arte e sobre História da Arte. Por cima destes, uma prateleira de dois metros com livros de bolso baratos: Pecado na Estação Espacial 12, O Libertino do Espaço, Órbita Selvagem.


    — Toma o quê? Arak? Ou prefere uzo, ou pernod? Escolha o que preferir, mas a garrafa é uma só.


    Ela pôs copos sobre a mesa, abriu um armário que revelou ser uma geladeira por dentro, e tirou dali uma bandeja cheia de coisas de aparência deliciosa: pudins de frutas, geleia turca, carne assada.


    — O que é isto?


    — Dolmades. Folhas de parreira recheadas com arroz e pinhão.


    — Pode repetir?


    — Dolmas. Vem da mesma palavra turca que dolmush, e ambas significam “recheado”. — Ela pôs a bandeja junto aos copos. — Sente, fique à vontade.


    Sentei no sofá-cama, e por baixo do forro senti a resistência compacta e fluida de um colchão de glicogel. Eles consideram que isso imita a sensação de estar em queda livre.


    — Está confortável? — perguntou ela. — Dê licença por um instante. Tenho alguns amigos aqui no prédio, e queria falar algo com eles. — Piscou o olho. — Eles gostam de spacers.


    — Vai trazer uma coleção de frelks para me dar de presente? — perguntei. — Ou eles vão vir um de cada vez, enquanto os outros esperam no corredor?


    Ela prendeu e soltou a respiração.


    — Para falar a verdade, eu ia sugerir as duas coisas. — Abanou a cabeça. — Ora, ora. Você prefere o quê?


    — O que você vai me dar? — perguntei. — Eu quero alguma coisa. Foi por isso que vim. Me sinto só. Talvez eu queira descobrir até onde isto vai. Ainda não sei.


    — Vai até onde você deixar. Quanto a mim… Veja, eu estudo, leio, pinto, converso com meus amigos — ela se aproximou do sofá, sentou no chão — vou ao teatro, e olho para os spacers que vejo passar na rua, até que um deles olha para mim. Também me sinto só. — Ela pousou a cabeça no meu joelho. — Eu quero alguma coisa. — Passou-se um minuto inteiro em que ficamos em silêncio. — Mas não é você quem vai me dar.


    — Você não vai me pagar, não? — repliquei. — Não está pensando nisso?


    Ela sacudiu a cabeça, ainda pousada no meu joelho. Depois, sussurrou, quase sem voz:


    — Você não acha que… era melhor ir embora?


    — OK — disse eu, ficando de pé.


    Ela sentou no chão, sobre a barra da capa de chuva que ainda não tinha tirado.


    Fui na direção da porta.


    — A propósito — disse ela, com as mãos cruzadas no colo —, há um lugar na Cidade Nova onde você pode encontrar o que procura, é chamada de “Passagem das Flores”…


    Virei-me para ela, irritado.


    — Aquele gueto de frelks? Olhe, eu não preciso de dinheiro! Falei pra você que qualquer coisa servia. Eu não quero…


    Ela começou a abanar a cabeça, rindo baixinho. E depois pousou o rosto no local amassado do sofá, onde eu estava sentado instantes atrás.


    — Você não entende? Aquilo é um ponto de encontro dos spacers. Quando você for embora, eu vou visitar meus amigos e vou ficar falando sobre… aquele spacer bonito que deixei escapar. Pensei apenas que você podia encontrar lá alguém que conhecesse.


    Tudo terminou em raiva.


    — Ok — falei. — Ok, é ponto de encontro de spacers. Certo. Tchau, valeu.


    E saí dali. Encontrei a Passagem das Flores, e lá estavam Kelly, e Lou e Bo e Muse. Kelly estava pagando cerveja para todos, de modo que nos embebedamos, comemos peixe frito, ostras, salsichas, e Kelly abanava o maço de notas na mão e se gabava: “Vocês deviam ter visto! O que eu fiz aquele frelk passar… Deviam ter visto a cara dele! Oitenta liras é o preço de tabela aqui, e ele me deu cento e cinquenta!”. E bebemos mais cerveja. E decolamos.

  


  
    In the Group


    Publicado em Eros in Orbit, 1973


    Tradução de Julio Silveira

  


  
    Um dos escritores mais prolíficos a surgirem na ficção científica, Silverberg (nascido em 1935) era capaz, na juventude, de escrever um romance em cinco ou seis dias. “Obras mais elaboradas requeriam duas ou mais semanas”, confessa ele. Essa produtividade se transformava em contos e noveletas destinadas às revistas de FC, em livros de não ficção sobre os mais diversos assuntos. “Eu era acima de tudo um manufaturador de prosa utilitária”, confessou ele, num ensaio de 1975, “era algo espantosamente tedioso, mas já falava em me aposentar quando completasse trinta anos”. Em vez da aposentadoria, veio uma série de romances literariamente ambiciosos: Thorns (1967), The Man in the Maze (1968), To Live Again (1969) e outros, que lhe trouxeram prêmios literários e o respeito da crítica.


    “No grupo” é um conto típico da FC da década de 1970, quando uma porção de tabus foram derrubados dentro do gênero, entre eles o da abordagem de temas sexuais. Nas décadas anteriores, a FC norte-americana era uma literatura puritana, controlada por editores que viam na literatura uma função educativa e moralizante. A contracultura da década de 1960 invadiu a FC do mesmo modo como invadiu a música pop, o cinema, o teatro. As antologias pioneiras de Harlan Ellison abriram caminho para uma literatura de FC que, de acordo com o espírito da época, abordava sexo, drogas e rock’n’roll. Escrito em plena década do swing e do sexo grupal, o conto de Silverberg é uma visão irônica e mordaz tanto do moralismo quanto dos que tentavam combatê-lo. Ele satiriza a separação esquemática entre sexo e amor usando uma narrativa e uma linguagem que parodia os contos eróticos das revistas masculinas da época.

  


  
    No grupo


    ROBERT SILVERBERG

  


  
    Aquela era uma época agitada para Murray. Ele passou a manhã nas areias de Acapulco. Quando começou a parecer que era hora do almoço, saltou para Nairobi para comer curry de carneiro no Three Bells. Não era hora do almoço em Nairobi, mas nesses dias qualquer restaurante que valesse a pena ficava aberto o dia inteiro. No final de tarde, em seu tempo subjetivo, ele fez uma pausa para tomar pastis e água em Marselha, e próximo ao crepúsculo psicológico ele pulou de volta para casa, na Califórnia. Seu relógio interno estava ajustado para a hora do Pacífico, de modo que a realidade correspondia a seu humor: a noite caía, São Francisco faiscava como uma pilha de joias do outro lado da baía. Ele ia fazer o Grupo esta noite. Ele fez com que Kay aparecesse no monitor e disse: “Vem aqui para casa hoje à noite.”


    “Para quê?”


    “Ora, para quê? Grupo.”


    Ela estava recostada em um gazebo orvalhado de pinheiros, a quinhentos quilômetros ao norte da costa. Torrentes de cachos brancos e soltos cascateavam sobre seu corpo delgado da cor do mel. Um brilhante falso de muitos quilates brilhava fraudulentamente entre seus seios pequenos e impecáveis. Olhando para ela, ele sentiu as mãos se crispando, as unhas cravando as palmas. Ele a amava além de todas as medidas. A intensidade desse amor tomava conta dele e o embaraçava.


    “Você quer fazer Grupo junto esta noite?” ela perguntou. “Você e eu?” Ela não parecia satisfeita.


    “Por que não? Ficar junto é mais divertido que ficar separado.”


    “Ninguém fica separado no Grupo. E que importa a mera proximidade física eu-e-você? É irrelevante. É obsoleto.”


    “Sinto sua falta.”


    “Você está comigo agora mesmo.”, ela argumentou.


    “Eu quero tocá-la. Quero cheirá-la, sentir seu gosto.”


    “Então aperte o tátil. Aperte o olfativo. Aperte qualquer canal de entrada que quiser.”


    “Já estou com todos os canais sensoriais abertos”, Murray disse. “Estou inundado de informações deliciosas. Mas ainda assim não é a mesma coisa. Não é o suficiente, Kay.”


    Ela se levantou e caminhou devagar na direção do oceano. Os olhos dele a acompanharam pela tela do monitor. Ele escutou o quebrar das ondas.


    “Quero você do meu lado quando o Grupo começar hoje à noite”, disse a ela. “Olha, se você não está a fim de vir aqui, eu vou aí.”


    “Sua insistência me dá um tédio...”


    Ele murchou. “Eu não posso evitar. Eu gosto de ficar perto de você.”


    “Você tem uma porção de atitudes antiquadas, Murray.” Sua voz era fria. “Você percebe isso?”


    “Meus impulsos emocionais são muito fortes. Só isso. É pecado, por acaso?”


    Cuidado, Murray. Pode ser um erro tático bem agora. Essa conversa toda é um grande erro, provavelmente. Corria um grande risco com ela, forçando muito, deixando vir à tona esse romantismo louco, logo tão cedo. Sua obsessão por ela, essa impossível possessividade, esse bizarro exclusivismo egoico. Seu amor. Sim; seu amor. Ela tinha toda a razão, sem dúvida. Ele era basicamente um antiquado. Preso a um atavismo emocional. Em coisas “eu-e-você”. Eu, mim, meu, minha. Essa má vontade de compartilhar Kay totalmente no Grupo. Como se ele tivesse algum direito especial. Ele era um completo século-dezenove por baixo da capa. Tinha acabado de descobrir isso, e se surpreendeu. A não ser por suas fantasias arcaicas, não havia razão para que os dois estivessem lado a lado no mesmo cômodo durante o Grupo, a menos que fossem eles os que estivessem fodendo; e na programação estava definido que essa noite seria a vez de Nate e Serena. Esqueça isso, Murray. Mas ele não conseguia esquecer.


    Ela se mantinha num silêncio obstinado, e ele disse: “Tudo bem, mas pelo menos me deixe ajustar uma conexão intersexo entre mim e você. Para eu poder sentir o que você estiver sentindo quando Nate e Serena começarem.”


    “Por que essa necessidade frenética de acessar minha mente?” ela perguntou.


    “Eu te amo.”


    “É lógico que você me ama. Nós todos nos amamos. Mas quando você tenta se relacionar comigo desse jeito, um a um, você está ferindo o Grupo.”


    “Então nada de conexão interna?”


    “Não.”


    “Você me ama?”


    Um suspiro. “Eu amo a Nós, Murray.”


    Isso era o melhor que ele conseguiria dela nesta noite. Tudo bem, tudo bem. Ele se contentaria com isso. Uma migalha aqui, outra migalha ali. Ela riu, jogou-lhe um beijo amigo, rompeu o contato. Ele encarou melancólico a tela morta do monitor. Tudo bem. Estava na hora de se preparar para o Grupo. Ele virou-se para a tela em tamanho natural na parede do leste e digitou os comandos para o alinhamento visual preliminar. Bem nessa hora a Central do Grupo estava enviando seu padrão de teste, imagens de todos os casais da noite. Nate e Serena estavam no centro, e sobre eles um halo, um nimbus brilhante que os identificava como os atuantes da noite. Na periferia Murray viu imagens de si próprio, de Kay, Van, JoJo, Nikki, Dirk, Conrad, Finn, Lanelle e Maria. Bruce, Klaus, Mindy e Lois não apareciam. Talvez estivessem ocupados. Ou cansados. Ou talvez estivessem impedidos por vibrações antigrupo no momento. Você não tinha que fazer o Grupo toda noite se não estivesse a fim. Murray fazia em média quatro noites por semana. Só os garanhões como Dirk e Nate compareciam às sete. E também JoJo, Lanelle e Nikk — as senhoras em brasa, como ele gostava de chamá-las.


    Ele abriu o áudio. “Aqui é Murray”, anunciou. “Estou começando a sincronizar.”


    A Central do Grupo deu-lhe uma doce e límpida nota Lá para calibração. Ele girou seu receptor para atingir a mesma nota. “Você está em 432”, disse a Central do Grupo. “Traga seu pitch um pouco para cima. Isso. Isso. 440, perfeito.” Os tons encaixaram perfeitamente. Ele estava sincronizado quanto ao som. Um ajuste fino no visual, depois. O padrão visual desapareceu e a tela mostrou apenas Nate, nu, um homem imponente de maxilar quadrado com uma capa grossa de pelos crespos cobrindo-o das coxas até a garganta. Ele sorriu, curvou-se, admirou a si mesmo. Murray fez os ajustes até que ficou impossível distinguir a projeção tridimensional holográfica de Nate do verdadeiro Nate, a centenas de quilômetros de distância no seu quarto em San Diego. Murray era meticuloso em seus ajustes. Qualquer queda perceptível no realismo da reprodução estragava o prazer que o Grupo lhe dava. Por alguns minutos ele assistiu a Nate andando de um lado para o outro, queimando o excesso de energia, ajustando-se para o nível da atuação; um pequeno elemento de distorção brotou nas bordas da imagem, e, assumindo o controle manual, Murray passou suas correções para a Central até que tudo ficou em ordem.


    A seguir veio a amplificação das ondas cerebrais, enviando dados à esfera emocional: estímulos endócrinos, ajuste neural, percepção epitelial, absorção erógena. Com diligência Murray teclou cada um deles. No começo ele recebeu somente uma vaga e indiferenciada névoa mental pouco nítida, mas logo como intrincadas figuras tornando-se visíveis num tapete oriental, as características mentais de Nate começaram a ficar claras: irritabilidade, disposição, forte pulsão sexual, apreensão, intensidade. A sensação da formidável força masculina de Nate instalou-se. Naquele estágio da noite, Murray ainda tinha uma distinta percepção de si próprio como uma entidade independente de Nate, mas isso logo mudaria.


    “Estou pronto”, Murray comunicou. “Na espera da entrada do Grupo.”


    Teve que aguardar por intoleráveis quinze minutos. Era sempre o mais rápido para se sincronizar. E então tinha que ficar sentado suando, tentando desesperadamente manter seus ajustes e alinhamentos enquanto esperava os outros. Em todo o circuito, os outros ainda brigavam com seus controles, ajustando-os com variados níveis de competência. Ele pensou em Kay. Neste momento, fazendo ajustes frenéticos, sincronizando-se com Serena assim como ele fizera com Nate.


    “Entrada do Grupo”, disse a Central por fim.


    Murray fechou o último circuito. Sobre sua consciência se derramaram, com uma pressa selvagem, as consciências misturadas de Van, Dirk, Conrad e Finn, conectados a ele via Nate e, com menor intensidade porque de forma indireta, as consciências de Kay, Maria, Lanelle, JoJo e Nikki, canalizadas para ele por meio da conexão delas com Serena. Assim todos os doze estavam sincronizados. Eles haviam constituído o grupo mais uma vez. Agora a farra podia começar.


    Agora. Nate aproximou-se de Serena. Os momentos mágicos das preliminares. Aquele frisson da excitação inicial, aquele erótico voo baixo, que arrebatava a todos como um adágio de Beethoven, como um ácido quando “bate”. Nate. Serena. San Diego. O quarto deles uma brilhante sala de espelhos. Imagens refratadas por todos os cantos. Milhares de seios trêmulos. Quinhentos pênis erguidos. Mãos, olhos, línguas, coxas. A cama circular ondulante, sacolejando, ondeando. Murray, deitado no casulo de equipamentos sofisticados de ampliação, recebendo estímulos nas têmporas e na garganta e no peito e no estômago, sentiu seu palato secar, sentiu as pontadas na virilha. Ele passou a língua nos lábios. Sua pélvis começou, por conta própria, um movimento lento e ritmado de empurrar. As mãos de Nate casualmente cruzaram os globos rijos dos seios de Serena. Capturaram os mamilos intumescidos por entre os dedos peludos, apertaram, alisaram-nos com os polegares. Murray sentiu os nódulos firmes de carne, com suas mãos vazias. A fusão de identidades começava. Ele tornava-se Nate, Nate fluía em sua direção, e ele era todos os outros também, Van, JoJo, Dirk, Finn, Nikki, todos eles, as respostas sensoriais oscilando em vórtices interpessoais ao longo da linha. Kay. Ele era parte de Kay, ela dele, ambos eram parte de Nate e Serena. Inextricavelmente imbricados. O que Nate sentia, Murray sentia. O que Serena sentia, Kay sentia. Quando a boca de Nate baixou para cobrir a de Serena, a língua de Murray projetou-se para fora. E ele sentiu a ponta úmida da língua de Serena. Carne contra carne, pele contra pele. Serena estremecia. E como não? Seis homens lambendo-a ao mesmo tempo. Também, ela sempre foi rápida em excitar-se. Ela implorava por isso. Não que Nate tivesse qualquer pressa: foder era seu negócio, ele sempre fazia disso um grande espetáculo. Dava tudo de si, levando dez amigos íntimos como passageiros em sua viagem. Vamos, Nate, dê um show. E Nate atendia. Ele agora a percorria com a boca, aspirando seu cheiro, a barba malfeita roçando as coxas acetinadas. Oh, a língua incansável! Oh, os suspiros e arquejos! E então ela engolfando-o reciprocamente. Murray arfava de prazer. Suas pequenas e hábeis sucções, a boca deslizando, escorregando; aquela mulher era uma habilidosa fellatrix. Ele gemia. Estava totalmente entregue, compartilhando cada impulso com Nate. Tornando-se Nate. Sim. O corpo de Serena escancarando-se para ele. Seu membro pulsante sobre ela. A velha mágica do Grupo jamais diminuindo. Nate fazendo todos os seus truques, comandando. Quando? Agora. Agora. O empurrão. O rápido momento deslizante de entrada. Ah! Ah! Ah! Serena sendo possuída simultaneamente por Nate, Murray, Van, Dirk, Conrad. Finn. Finn, Conrad, Dirk, Van, Murray e Nate simultaneamente possuindo Serena. E virtualmente pulsando no ritmo de Serena: Kay, Maria, Lanelle, JoJo, Nikki. Kay. Kay. Kay. Através da magia da sobreposição circular Nate possuía Kay enquanto ele possuía Serena, Nate estava possuindo Kay, Maria, Lanelle, JoJo, Nikki ao mesmo tempo, elas estavam sendo possuídas por ele, uma sopa de identidades, uma caldeirada de cópulas, e, quando os doze aproximavam-se de um êxtase multiplicado e compartilhado, Murray fez algo estúpido. Ele pensou em Kay.


    Ele pensou em Kay. Kay sozinha em seu gazebo de pinheiros, Kay com seus quadris opulentos, sacudindo o cabelo, e gotinhas reluzentes de suor entre seus seios, Kay gemendo e tremendo com o abraço simulado de Nate. Murray tentou alcançá-la perpassando o círculo do Grupo, tentou encontrá-la e isolar o discreto fio de individualidade que era Kay, tentou desbastar as dez identidades estranhas e transformar aquela cópula em um encontro entre ele e ela. Isso era uma clara violação do espírito do Grupo; era também algo impossível de se conseguir, já que ela havia negado a ele permissão para estabelecer uma conexão interna especial entre eles nesta noite, e assim no momento ela estava acessível para ele apenas como uma das facetas de uma Serena aperfeiçoada e expandida. O melhor que ele conseguiria seria apalpar em direção a Kay através de Serena e tocar a ponta de sua alma, mas o contato era nebuloso e incerto. Percebendo o que ele tentava fazer, ela o afastou com petulância, ao mesmo tempo submergindo ainda mais na consciência de Serena. Rejeitado, atordoado, ele perdeu-se em confusão, emitindo contracorrentes dissonantes ao longo de todo o Grupo. Nate deixou transparecer a irritação, apesar de sua tentativa heroica de manter-se imperturbável, e bombeou seu caminho até o clímax bem antes do planejado, deixando todos os outros sem fôlego. Quando o frêmito orgástico se desencadeou, Murray tentou reentrar na conexão plena, mas viu-se desplugado, desfiliado, e ejaculou mecanicamente, sem qualquer espasmo de prazer. Então acabou. Ele deitou-se de costas, suando, sentindo-se sujo, alquebrado, insatisfeito. Após alguns minutos ele desconectou seu equipamento e foi tomar uma ducha gelada.


    Kay ligou uma hora mais tarde.


    “Seu louco, seu filho da puta”, ela disse. “O que é que você estava tentando?”


    Ele prometeu não voltar a fazer aquilo. Ela o perdoou. Ele se recolheu por dois dias, permanecendo fora do Grupo. Não compartilhou Conrad com JoJo, e Klaus com Lois. No terceiro dia estava marcado para ele e Kay serem os atuantes. Ele não queria deixar que todos compartilhassem dela. Estava mais forte que nunca, esta possessividade atávica. Não era obrigado, é lógico. Ninguém forçava ninguém a nada no Grupo. Ele podia se desculpar e ficar curtindo sua tristeza sozinho, e Dirk ou Van ou algum outro o substituiria nesta noite. Mas Kay não deixaria necessariamente passar sua vez. Era quase certo que não faria isso. Ele não gostava dessa opção. Se ele fosse com Kay somente porque estava programado, ele a estaria oferecendo a todos os outros. Se declinasse, ela o faria com algum outro, com alguém que a levaria para a cama nesse caso. Confrontado com uma escolha difícil, ele decidiu manter a programação.


    Saltou para a casa dela com oito horas de antecedência. Encontrou-a deitada sobre um tapete de folhas de pinheiro em uma alcova pespontada pelo sol, tocando uma pilha de cubos musicais. Mozart soava no ar perfumado. “Vamos para algum outro lugar amanhã”, ele disse. “Você e eu”.


    “Você ainda está nessa de você-e-eu?”


    “Me desculpe.”


    “Aonde você quer ir?”


    Ele deu com os ombros. “Havaí. Afeganistão. Polônia. Zâmbia. Tanto faz. Só quero estar com você.”


    “E o Grupo?”


    “Ele pode nos dispensar por um tempo.”


    Ela rolou para o lado e preguiçosamente suspendeu o som de Mozart, e começou um cubo de Bach. “Eu vou”, ela disse. As “Variações Goldberg” transcritas para xilofone. “Mas só se levarmos conosco o equipamento do Grupo.”


    “É tão importante assim para você?”


    “Para você não é?”


    “Eu adoro o Grupo”, ele disse. “Mas a vida é mais que isso. Eu posso viver sem ele por um tempo. Eu não preciso disso, Kay. Eu preciso é de você.”


    “Isso é obsceno, Murray.”


    “Não. Não é obsceno.”


    “É entediante, em todo caso.”


    “Eu sinto muito que você pense assim”, disse a ela.


    “Você quer sair do Grupo?”


    Eu quero que a gente saia do Grupo, ele pensou, e eu quero que você viva comigo. Eu não aguento mais compartilhar você, Kay. Mas ele não estava preparado para passar para esse nível de confrontação. Disse apenas: “Eu quero ficar no Grupo se for possível, mas eu também estou interessado em estender e desenvolver um ‘um-a-um’ com você.”


    “Você já deixou isso excessivamente claro.”


    “Eu te amo.”


    “Você já disse isso antes também.”


    “O que você quer, Kay?”


    Ela riu, rolou para o outro lado, ergueu os joelhos até que estes tocaram os seios, escancarou as coxas, abriu-se para um raio vadio de sol. “Eu quero me divertir”.


    Ele começou a ajustar seu equipamento uma hora antes do pôr do sol. Por ser ele quem iria atuar, a calibração era mais delicada que das noites comuns. Ele não só tinha que emitir toda uma gama de controles à Central para ajudar os outros em sua calibração, como tinha que alcançar um perfeito equilíbrio de entrada e saída com Kay. Cumpriu essas tarefas morosamente, nem um pouco excitado pela ideia de que ele e Kay logo estariam fazendo amor. Seu ardor resfriava-se ao saber que Nate, Dirk, Van, Finn, Bruce e Klaus a possuiriam também. Porque ele guardava tanto rancor contra eles? Não sabia dizer. Esse exclusivismo sem propósito o chocava e enojava, mas ainda assim o controlava totalmente. Talvez eu precise de ajuda, pensou.


    Chegou a hora do Grupo. Agora. Doces brumas ionizadas vagando pela câmara de Eros. Kay estava quente, receptiva, cheia de paixão. Seus olhos brilhavam quando foi em sua direção. Eles haviam feito amor quinhentas vezes e ela não demonstrava qualquer redução em seu interesse. Ele sabia que a deixava excitada. Ele esperava que fosse ele, entre todos os homens, quem mais a excitava. Ele a acariciou com habilidade, e ela ronronou e tremeu e brilhou. Seus mamilos enrijeceram: não havia como estar fingindo. No entanto alguma coisa estava errada. Não com ela, com ele. Estava desligado, distante. Parecia estar assistindo o que se passava de algum ponto fora de si mesmo, como se ele fosse alguém que estivesse espiando o Grupo esta noite, mal sintonizado, menos parte da ação do que Klaus, Bruce, Finn, Van, Dirk. A consciência de que havia uma plateia o afetou pela primeira vez. Sua técnica, que dependia mais de gentileza e carinho do que na força e fúria, tornou-se uma armadilha, prendendo-o em uma série de arabescos e piruetas sem paixão. Ele era distraído, ainda que isso nunca tivesse acontecido antes, pelas diminutas fitas telemétricas grudadas ao lado do pescoço de Kay e na parte interna de sua coxa. Ele se percebeu enviando mensagens silenciosas para os outros homens. E aí, Nate, o que você acha disso? Quer um pouco dessa coxa, Dirk? Essa é pra você, Bruce. Uh. Uh. Ah. Oh.


    Kay parecia não perceber que alguma coisa estava errada. Ela gozou três vezes nos primeiros quinze minutos. Ele duvidava de que viesse mesmo a gozar. Metia e tirava, dentro e fora, dentro e fora, movendo-se como um pistão descerebrado. Uma espécie de vingança com o Grupo, se deu conta. Vocês querem compartilhar Kay comigo, rapazes, mas é só isso que vão conseguir. Isso. Oh. Oh. Oh. Agora enfim sentiu a aproximação do orgasmo, diminuiu para um décimo da sua intensidade normal. Mal reparou quando gozou.


    Kay perguntou mais tarde, “E aquela viagem? Ainda vamos para algum lugar amanhã?”


    “Vamos esquecer isso por um momento”, ele disse.


    Ele saltou para Istambul sozinho e passou o dia no bazar coberto, comprando bugigangas baratas mas intrincadas para cada uma das mulheres do Grupo. Quando caiu a noite ele pulou para o Estreito de McMurdo, onde o alegre verão antártico estava no auge, e passou seis horas nas pistas de esqui polares, saindo com a pele bronzeada pelo vento e os músculos doloridos. No abrigo, mais tarde ele conheceu uma mulher angulosa de cabelos acaju vinda de Portugal e a levou para a cama. Ela era ótima, de uma maneira fria, mecânica e eficiente. Sem dúvida ela pensou a mesma coisa dele. Ela perguntou se ele estaria interessado em entrar para seu Grupo, que operava de Lisboa e Ibiza. “Eu já estou afiliado”, ele disse. Ele pulou para Adis-Abeba depois do café da manhã, conseguiu um quarto no Hilton, dormiu um dia e meio, e foi para Saint-Croix para uma noite de pescaria nos recifes. Quando pulou de volta para a Califórnia no dia seguinte, ligou para Kay de imediato para saber das novidades.
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